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Prefeitura atua em bairros afetados
A Prefeitura de Maceió 

iniciou esta semana o ca-
dastro complementar da 
Habitação para execução do 
trabalho de realocação dos 
moradores das encostas do 
Mutange e do Jardim Ala-
goas. A área é considerada 
crítica e com recomendação 
de realocação no Mapa de 
Setorização de Danos feito 
pela Defesa Civil Municipal 
e Nacional, com base nos re-
latórios técnicos do Serviço 
Geológico do Brasil (CPRM). 

O trabalho da Prefeitu-
ra na região começou desde 
o surgimento da primeiras 
fissuras em imóveis e vias 
públicas. Para acompanhar 
de perto e monitorar a insta-
bilidade de solo nos bairros 
Pinheiro, Bebedouro, Mu-
tange e Bom Parto, a Defesa 
Civil Municipal foi transferi-
da para o Pinheiro. Além do 
contato direto com a popula-
ção, reuniões periódicas com 
representantes dos morado-
res são realizadas para que 
não haja falha na comunica-
ção ou disseminação de notí-
cias falsas.

Ciente da dimensão dos 
problemas que atingem a re-
gião, o prefeito Rui Palmeira 
acionou o Governo Federal 
em março de 2018 para so-
licitar os estudos técnicos 
concluídos em maio de 2019 
e que apontaram a atividade 
de mineração como causa da 
instabilidade no solo. Desde 
então, a Prefeitura trabalha 
junto com o governo federal 

Áreas do Pinheiro, Mutange, Bebedouro e Bom Parto sofrem com instabilidade do solo causada por mineração

Cadastramento complementar para realocação dos moradores das regiões de encostas começou esta semana
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Resultado dessa mobili-
zação, o governo federal reco-
nheceu a Situação de Emer-
gência e posteriormente do 
estado de calamidade públi-
ca e concedeu, por meio da 
Secretaria Nacional de Pro-
teção e Defesa Civil, os recur-
sos para a evacuação da po-
pulação da área mais afetada 
no Pinheiro, onde o problema 
foi registrado inicialmente. 
Atualmente, 2.108 famílias 
recebem Ajuda Humanitá-
ria do Governo Federal para 
permanecerem fora da área 
de risco.

Em junho, o prefeito Rui 
Palmeira sancionou a Lei nº 
6.900, que isenta moradores 
e comerciantes do Pinheiro, 
Mutange e Bebedouro do pa-
gamento de tributos muni-
cipais por cinco anos. Além 
disso, a Prefeitura de Maceió 

abriu mão de valores devidos 
até R$ 5 mil para minimizar 
os transtornos à comunidade 
dos bairros afetados. “Es-
tamos vivendo nesses bair-
ros uma situação inédita no 
Brasil, onde os moradores, 
infelizmente, têm acumula-
do grandes prejuízos. Nós da 
Prefeitura temos feito tudo, 
dentro do nosso alcance, para 
dar assistência e respostas. 
A isenção dos tributos é mais 
uma ação da Prefeitura para 
minimizar os danos para es-
sas famílias”, afirma.

Diante da complexidade 
da situação e conforme as 
atribuições da Prefeitura, o 
prefeito Rui Palmeira e o se-
cretário municipal de Gover-
no (SMG), Eduardo Canuto, 
também oficiaram ao Gover-
no do Estado e ao Governo 
Federal a solicitação de re-
cursos, apoio e equipamentos 
para a execução de projetos 
de moradia, segurança públi-
ca, saúde, assistência social e 
infraestrutura, além do mo-
nitoramento constante da si-
tuação geológica dos bairros.

O Executivo Municipal 
enviou ofícios para a Defe-
sa Civil Estadual, Defesa 
Civil Nacional, Secretaria 
Estadual de Saúde (Sesau), 
Departamento Estadual de 
Trânsito de Alagoas (Detran/
AL), Secretaria Estadual de 
Segurança Pública (SSP/
AL), Secretaria de Estado 
da Assistência e Desenvolvi-
mento Social (Seades) e para 
o Ministério do Desenvolvi-

mento Regional (MDR), com 
demandas específicas para 
cada órgão.

O Município segue em 
tratativas com o governo fe-
deral para realizar o deslo-
camento dos moradores da 
encosta do bairro do Mutan-
ge e da encosta do Jardim 
Alagoas para empreendi-
mentos do Programa Minha 
Casa, Minha Vida, que estão 
prontos em Maceió nos bair-
ros Rio Novo e no Benedito 

Bentes. “Nosso foco e princi-
pal objetivo é salvar vidas e a 
encosta oferece altos riscos à 
permanência dos moradores. 
Por isso, estamos convocando 
a população para o cadastro 
complementar da Habitação. 
Os dados são fundamentais 
para a realocação desses mo-
radores da área de risco para 
uma moradia segura”, pon-
dera o secretário de Governo 
de Maceió, Eduardo Canuto,

Sobre o fechamento das 

minas da Braskem, minera-
dora apontada como respon-
sável pelo fenômeno de sub-
sidência, conforme relatório 
técnico apresentado em maio 
pela CPRM, Canuto afirma: 
“Fomos procurados pela em-
presa, que nos apresentou 
um plano de ação. A Prefei-
tura fará parte desse proces-
so supervisionando e monito-
rando as ações para garantir 
a segurança da população 
afetada”, explica.


